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Nebulosa da Roseta em Monoceros

@ T.Space

Imagem composta da 
Nebulosa da Roseta.  

Os glóbulos de gás e 
poeira estão sendo 
erodidos pela luz e 
vento de estrelas 
massivas próximas. 

O filtro vermelho está 
centrado na linha do 
enxofre, o verde no 
hidrogênio e o azul no 
oxigênio. 

A nebulosa 
tem cerca de 50 anos-
luz de extensão e está 
a aproximadamente 
4.500 anos-luz de 
distância.



Nebulosa Cabeça de Cavalo e Nebulosa da Chama

No centro da foto de cima vemos a nebulosa 
escura da Cabeça de Cavalo, e a nebulosa da 
Chama, perto da estrela Alnitaka, uma das Três 
Marias, na constelação de Órion; 

 
Trata-se de uma região de formação estelar, 
onde as estrelas mais massivas formam o 
Trapézio. 

A nebulosa de Órion está a 1.500 anos-luz de 
nós, tem 25 anos-luz de diâmetro, uma 
densidade de 600 átomos/cm3 e temperatura de 
70K. complexo da grande Nebulosa de Órion

©Star Shadows Remote Observatory.



Meio Interestelar

• Propriedades: Temperatura; Densidade; 
Composição; Opacidade 

• Nuvens Interestelares: nuvens escuras, 
nebulosas de emissão, nuvens moleculares

• Linha de emissão em 21 cm



Meio Interestelar (MIS)

• MIS = meio entre as estrelas: nele estrelas nascem 
para ele retornam elementos de estrelas velhas ao 
explodirem

• Quantidade de materia do MIS ≈  10% da massa 
contida em estrelas

• Ingredientes do MIS: gás + poeira + raios cósmicos



Propriedades gerais



Composição química 



Composição química 



Nuvens interestelares

Gas e poeira: podem aglomerar-se em nuvens ou 
nebulosas
Gas e poeira: podem aglomerar-se em nuvens ou 
nebulosas

Nebulosa de Emissão

Nebulosa de Poeira

Nuvens moleculares



Nebulosas

• Nebulosas são nuvens de gás e de poeira. 
Quando ocorre o obscurecimento da luz

nuvem escura

• Se a nuvem espalha a luz de uma estrela na 
direção do observador        nebulosa de reflexão

• Se nuvem é aquecida por estrela e emite 
radiação_x005F_x0002_    nebulosa de emissão.



Nebulosas



Nebulosa de reflexão

Nebulosas de reflexao: 
refletem a luz de 
estrela proxima em
nossa direcao

Nebulosa de reflexão 
NGC1999, constelação 
de Orion.



Nebulosas de Emissão



Nebulosa de emissão de Orion, região H II

Cor vermelha: 

• devido a átomos de H 
emitindo na regiao 
vermelha do espectro

• e tambem a luz das 
estrelas quentes 
embebidas na nuvem

Nebulosas de emissão são 
também denominadas de regiões 
H II (H ionizado, em oposição ao H 
neutro denominado H I). 

Nebulosas de emissão são 
também denominadas de regiões 
H II (H ionizado, em oposição ao H 
neutro denominado H I). 



Nebulosas de Emissão: caracteristicas



Nuvens de Poeira



Nuvens de Poeira

Nuvem de Barnard 68 no visível Nuvem de Barnard 68 no infravermelho



Observaçao de Nuvens de Poeira



Linha de 21 cm do HI
Estrutura hiperfina do hidrogênio
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Nuvens Interestelares



Nuvens Interestelares



Nuvens Moleculares Gigantes

Essas nebulosas difusas, regiões HI e HII, geralmente fazem parte de 
uma única estrutura maior de gás e poeira  denominada nuvem 
molecular gigante que pode conter de 100 mil – 2 milhões de 
massas solares e ter extensões de 15 – 600 anos-luz. Estima-se que 
existam 6 mil nuvens moleculares gigantes em nossa galáxia.



Nuvens Moleculares



Moléculas & Poeira



Observações das Nuvens Moleculares



Estudo da Nuvens Moleculares atraves
dessas moleculas



Região do Centro Galáctico

 Central Molecular Zone (CMZ): giant 
molecular clouds (~10% of all Galaxy)

 Central Molecular Zone (CMZ): giant 
molecular clouds (~10% of all Galaxy)

1˚
150 pc

Sgr A*Sgr B2

Sgr B1 Sgr C

Herschel (IR) : dust/gas map



Formação Estelar
Estrelas são formadas da condensação de “pequenos” fragmentos 
da nuvem molecular (instabilidade de Jeans) que podem acontecer 
quando da colisão da nuvem molecular com (a) outra nuvem 
molecular, (b) com um remanente de super-nova, ou (c) com o 
vento e radiação de estrelas massivas.



Formação Estelar

Glóbulo de Bok no visível e no infra-vermelho.
De 100 – 1000 (~2 – 50 massas solares ~ 1 ano-luz) se formam 
numa nuvem molecular gigante: aglomerado aberto de estrelas



Opacidade do MIS

• Gás: átomos e moléculas (pequenas) 
=> praticamente não bloqueia radiação eletromagnética.

• Poeira: grãos de poeira (silicatos, etc.) 
=> interfere na passagem da luz proveniente das estrelas

maiores concentrações 
um maior efeito de 
“extinção” da luz.



Extinção ou Opacidade



Avermelhamento

• A absorção maior dos λs mais “azuis” das estrelas  distantes 
(além da diminuição do brilho total) faz com que elas sejam 
observadas mais avermelhadas do que realmente são:

  avermelhamento interestelar => extinção visual

• Poeira IS: pode aumentar magnitude aparente (m) e a cor (B-
V) (avermelhamento):



Opacidade -> Avermelhamento

Como opacidade: 
tanto > quanto < λ

→ Luz de estrelas mais 
distantes perde λs 
curtos (azuis) 

→ Além de ter brilho
menor, estrelas 
parecem + vermelhas

~ processo que
produz pôr do Sol 
avermelhado na
Terra: poeira do 
horizonte absorve
os λs azuis e deixa
passar os vermelhos

~ processo que
produz pôr do Sol 
avermelhado na
Terra: poeira do 
horizonte absorve
os λs azuis e deixa
passar os vermelhos

Estrela fica menos brilhante e + 
vermelha por causa da absorçao



Índice de cor
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